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Euro

R$ 5,367

Comercial, venda 
na terça-feira

CDB

13,59%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Fevereiro/2022               1,01
Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67

Dólar
Na terça-feira Últimos 

R$ 5,279
(+ 1,94%)

26/julho 5,349

27/julho 5,251

28/julho 5,163

1º/agosto 5,179

Na terça-feira

Capital de giro

6,76%
1,23%
Nova York

Bolsas
Na terça-feira

1,11%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias
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PEC DAS BONDADES

Auxílio Gás de R$ 110 
sai em 9 de agosto

Pagamento do benefício será antecipado. Valor, equivalente a 100% do preço médio do botijão de 13kg, foi anunciado pela Caixa

O 
Auxílio Gás de agosto é 
de R$ 110 e será pago a 
5,6 milhões de famílias, 
de acordo com informa-

ções divulgadas, ontem, pela Cai-
xa Econômica Federal. Com a 
aprovação da Proposta de Emen-
da à Constituição (PEC) 1/22, o 
chamado “Pacote de Bondades”, 
o governo federal dobrou o bene-
fício até o fim deste ano, passan-
do o valor de 50% para 100% do 
preço médio nacional do botijão 
de 13 quilos do gás liquefeito de 
petróleo (GLP).

O pagamento está previsto pa-
ra ocorrer entre 9 a 22 de agosto, 
de acordo com calendário que 
segue o Número de Inscrição 
Social (NIS) do beneficiário. Da 
mesma forma, o Auxílio Brasil de 
R$ 600 será liberado no mesmo 
período, de acordo com o NIS, a 
20,3 milhões de brasileiros.

Antecipação

Historicamente, tanto o Au-
xílio Gás quanto o Auxílio Bra-
sil, são pagos nos últimos 10 dias 
úteis do  mês, sendo que a aju-
da para compra do combustí-
vel é liberada bimestralmente. 
No entanto, o calendário dos be-
nefícios foi antecipado no final 
do mês passado pelo Ministério 
da Cidadania, num movimento 
apontado por analistas políticos 
como um medida para impulsio-
nar a candidatura do presidente 
Jair Bolsonaro (PL) à reeleição, 
cujo primeiro turno será dispu-
tado em 2 de outubro. 

A elevação do valor dos be-
nefícios teria o mesmo objeti-
vo: melhorar a avaliação do pre-
sidente nas pesquisas eleitorais 
e ajudá-lo a chegar ao segundo 
turno das eleições de 2022, me-
diante a intensificação das polí-
ticas de transferência de renda e 
de combate à pobreza. 

Verba maior

O Auxílio Gás tinha orçamento 
de R$ 1,9 bilhão em 2022, mas a 
dotação subiu para R$ 2,95 bilhões 
com a PEC. O benefício é pago 
com os mesmos cartões e senhas 
do Auxílio Brasil, podendo ser sa-
cado em casas lotéricas, terminais 
de autoatendimento e correspon-
dentes bancários do Caixa Aqui.

O benefício também pode ser 
depositado nas contas poupança 
digitais, criadas para o pagamen-
to do Auxílio Emergencial em 
2020, e movimentado por meio 
do aplicativo Caixa Tem.

Para calcular o valor do auxílio, 
a Caixa se baseia nas pesquisas da 
Agência Nacional do Petróleo, Gás 
Natural e Biocombustíveis (ANP), 
que, até o décimo dia útil de ca-
da mês, divulga o preço médio do 
botijão de GLP dos seis meses an-
teriores. Dessa forma, a cada dois 
meses, o auxílio muda de valor. 
Ele foi de R$ 52 em janeiro, R$ 51 
em abril e R$ 53 em junho, quan-
do equivalia a 50% do preço mé-
dio do botijão. Além de agosto, o 
valor de 100% será pago também 
em outubro e dezembro.  

De acordo com o Sistema de 
Levantamento de Preços (SLP) 
da ANP, o preço médio de agosto, 

 » MICHELLE PORTELA

Segundo o governo, cerca de 5,6  milhões de famílias deverão receber a ajuda para comprar gás de cozinha, cujos preços dispararam

Minervino Júnior/CB/D.A Press - 14/6/21 

Confiança 
diminui

O parâmetro que avalia a 
percepção das indústrias de in-
sumos e transformação ligadas 
ao agronegócio encerrou o se-
gundo trimestre em 110,3 pon-
tos. Em comparação ao último 
levantamento, o Índice de Con-
fiança do Agronegócio (IC agro) 
caiu 1,2 ponto.

De acordo com a Federação 
das Indústrias do Estado de São 
Paulo (Fiesp), instituição res-
ponsável pelo estudo, as en-
trevistas foram realizadas num 
momento em que se consoli-
daram as perspectivas de uma 
desaceleração econômica, pu-
xada pela alta dos juros para 
combater a inflação. A Fiesp 
declarou, em nota, que a con-
fiança do setor foi prejudicada 
pelo pessimismo relacionado 
ao crédito rural.

Apesar da queda, o índice per-
manece num patamar modera-
damente otimista, acima de 100 
pontos — abaixo disso, o nível de 
confiança passa a ser considera-
do pessimista, de acordo com a 
metodologia do estudo. 

*Estagiário sob a supervisão 
 de Odail Figueiredo

 » JOÃO GABRIEL FREITAS*

referente aos meses de fevereiro 
a julho, é de R$ 110,47.

Só pode fazer parte do progra-
ma quem está incluído no Cadas-
tro Único para Programas Sociais 
do Governo Federal (CadÚnico) 

e tenha pelo menos um membro 
da família que receba o Benefício 
de Prestação Continuada (BPC).

Já o Auxílio Brasil, que foi rea-
justado de R$ 400 para R$ 600 
— valor que será mantido até 

dezembro — , é pago a famílias 
em situação de extrema pobre-
za com renda per capita mensal 
de até R$ 105, ou em situação 
de pobreza, com renda per ca-
pita de até R$ 210, inscritas no 

CadÚnico. O anúncio de ontem 
da Caixa trouxe a confirmação 
de que o governo oficializou que 
a inclusão de mais 2,2 milhões 
de famílias neste mês ao Auxí-
lio Brasil. (Com Agência Brasil)

Após quatro meses consecuti-
vos de alta, a produção da indús-
tria brasileira recuou 0,4% em ju-
nho, na comparação com maio. 
Segundo os dados da Pesquisa 
Industrial Mensal (PIM), divul-
gados pelo Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), a 
última queda havia sido registra-
da em janeiro deste ano, quando 
houve recuo de 1,9%. No primei-
ro semestre, o setor acumula baixa 
de 2,2% e, em 12 meses, de 2,8%.

“Isso (a queda) reflete as dificul-
dades que o setor industrial conti-
nua enfrentando, como o aumen-
to nos custos de produção e a res-
trição de acesso a insumos e com-
ponentes para a produção de bens 
finais. Nesse sentido, o comporta-
mento da atividade tem sido mar-
cado por paralisações das plantas 
industriais, reduções de jornada de 
trabalho e concessão de férias co-
letivas”, explicou o gerente da pes-
quisa, André Macedo.

Com o resultado de junho, o se-
tor ainda se encontra 1,5% abaixo 
do patamar pré-pandemia, regis-
trado em fevereiro de 2020, e 18% 
abaixo do nível recorde de produ-
ção, alcançado em maio de 2011. 

A variação negativa em compara-
ção a maio foi disseminada pela 
maioria das atividades econômi-
cas investigadas pela pesquisa. En-
tre elas, a maior influência veio do 
segmento de produtos farmoquí-
micos e farmacêuticos (-14,1%), 
que havia acumulado alta de 5,3% 
nos dois meses anteriores.

O pesquisador do Instituto Bra-
sileiro de Economia da Fundação 
Getulio Vargas (FGV Ibre) Claudio 
Considera observou como a produ-
ção industrial tem, aos poucos, per-
dido participação na economia. “A 
indústria já vai mal há muito tem-
po, não é à toa que já chegou há 
quase 39% do PIB (Produto Interno 
Bruto) e hoje não alcança 9%. Po-
demos atribuir este cenário às taxas 
de juros muito elevadas e à infla-
ção, que corrói o poder de compra 
das famílias. A situação ainda pode 
ser agravada com mais um aperto 
monetário. A indústria não vai bem 
das pernas e deve continuar ‘ca-
penga’ o resto deste ano”, avaliou. 

Outro impacto importante no 
resultado de junho veio do ra-
mo de coque, produtos deriva-
dos do petróleo e biocombustíveis 
(-1,3%), que também se expandiu 
em abril e maio, acumulando no 
período aumento de 5%. Além 

 » RAFAELA GONÇALVES

Produção industrial
volta ao vermelho

CONJUNTURA

disso, contribuíram para o resul-
tado negativo do setor a produ-
ção de máquinas e equipamen-
tos (-2,0%), de metalurgia (-1,8%), 
de equipamentos de informáti-
ca, produtos eletrônicos e ópticos 
(-2,8%) e de outros equipamentos 
de transporte (-5,5%).

Nove atividades se expandiram 
na comparação com o mês ante-
rior. As que mais influenciaram o 
resultado geral da indústria, no 

campo positivo, foram as de pro-
dução de veículos automotores, 
reboques e carrocerias (6,1%) e 
de indústrias extrativas (1,9%). “O 
setor de veículos acentuou o cres-
cimento verificado em maio, mas 
essa alta não conseguiu eliminar 
as perdas anteriores. O saldo des-
sa atividade ainda é negativo, uma 
vez que está 8,5% abaixo do pata-
mar pré-pandemia”, sinalizou o 
gerente da pesquisa.

Na comparação com o mes-
mo período de 2021, o recuo 
do setor industrial foi de 0,5%, 
com a disseminação de resulta-
dos negativos em 14 dos 26 ra-
mos pesquisados. As indústrias 
extrativas exerceram a principal 
influência negativa nesse resul-
tado com queda de 5,4%, pres-
sionadas pela queda na fabrica-
ção de óleos brutos de petróleo 
e minério de ferro. 


